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A"E9in syzi•l cai'E• ia awo 3, sew; ti>~•• , a3 3.,.— • a•rz•o susd,ea a cone os 
sts•us 91rim meios o ore w pro reá:!jiNta 

Aqui estamos e, estar'emns, 
é,0171a sentinella vigilante, sem 
cairmos na grandissima res-
ponsabilidade de dormir.... 
E é preciso que este,jam(.)8 

muito atilados, de olhos mui-
tissirr)o abertos, para que fa-
çamos o Banco entrar na or-
dem-
E apesar de termos dito 

que nitro tinhamos lá, corno 
não temos, seg1w um vintem, 

_.--e d'isso ter tirado partido, 
pa,ncraeio, na sua, ultima cru'--
ta para o « Corniriercio»—não 
Significa a nossa plisse miais 
que a pura imparcialidade. 

Os ,Jurnaes que .ainda ha 
pouco excitaram o Porto, 
quando a questão da fusão 
de, bancos, não tinham os 
seus interesses monetarios li-
gados com essas casas ele cre-
dit(), que nos conste. 
0 que nos faz estar aqui, 

.cora esta attittide, é ver que 
no Banco se faz poluta, 
que o Banco esto a fi r«lLr 
il, camísa aos que a elle 
precisam de r•ecurrer. 
E se ha, no geral, quem is-

1,o pense, e, peio!•, o Sinta, nós 
d'elles nus fazemos ecoo. 

Vilão termos lá sequer urra 
cintem, porque se o tivesse-
lilos hoje rnesrno o iriamos 
b li sca.r. 
Nã10 temos lá sequer urra 

oiratern, aias chie tem isso pa-
l.,.1 Q taSO? 

íi, to temos lá sequer um 
rirrifem, mas; ternos direito de 
s,tí1 r do vintern dos outros. 
Não tenros lá sequer urra 

r,niem, atas julgamo'-nos 
brigados a dizer que se 
stíào a retirar centenas de 
Tr•ontos do Banco. 

Ni ão temas la sequer una 
i<cn.tem, mas manda-nos a 

cirônsciencia affirmar que as 
,,geç,oes do Banco de Bareellos 
vendid€1s ha pouco a 45,3000 
féis dito presentemente só 

i 
Nito temos lá sequer ura 

l;intern, mas cumprindo 0 
nosso mandato de jornaalistas, 
eStamc)S aqui promptos a es— 

erover que sendo hn• poucos 
rnezes proposta uma commis-
,ãá de syndicancia aos actos 
dos actuaes gerentes, com-
posta de pessoas de alta res-
peitabilidade e iã) parcialidade, 
nãt f'õr acceita, deixando-nos 
pedra no gapaÇo,porque « quem 
pão deve nitro teme». 

,t() 1")Ci5tiL11nlOfi ler 5ec(Uel' u/77,ointena, rr]:rs não temo, duvi-

da, © rn a(firrr)ar que o Sr. Jo-
sé Riln]os rrfto é assíduo no 
J3at]co, porque tela a politi-
ca, tique se entrega pertinaz-
rnente, tem a advntacia, que 
llle toma uln tempo infinito e 
o rogar de administrador €1. 
que applica floras. 

Ni:ta temos lis seqúer UMvintena, roas precisarrr(]5 pro-

pagar q ue o Banco de I3n rcel-
los esta a .Ilã• este 

concelho, a 
propriedade, mercé do lror-
roroso,do terrível juro ele 8 p. - ças palavras ou, pelo menos, 
e. (® 1 t o p -a PC e a • qa•.,) • monda!-as ler? 
Não temos lá' sequer um tilas ndvinhando as inten-

vintem, mas importa, que in-
formemos o publico da, Ani-
zerctoet usura d'um juro 
exorbitante para quasi unica-
mente manter,como seaquillo 
fosse um hospital, tres geren-
tes,uin guarda-livros,doi• aju-
da.ntes d'este, um continuo e 
um procurador; com a ag-
gravante de, além dos seus 
ma(mificos ordenados, pedi-
rern grati exaggera-
dissirnas, nos fins d'anno! 

Poli ticos—srs. Ramos & 
11,i -( lei red O_q 1,10 por este se-
Inar]al'10 os ;1taCa1' COtna pr'o-
t;resssista.s n.ao nos enviaram 
() seu relatorio de gerencin. 

P()liticos—sis. Ramos & 
Figueiredo — que suslet]tarn 
n sei] semal]al'I(), a uCnl7l-
inercio de Bar(, ellos», coro os 
annunc;ios d(• R,ntu, que de-
V'ln.nl ch•Ztl'IbUil' •1JOr egUNl a 
todos os periodico; desta vil-
Ia, porque erres ri-to si:Lo ez-
ctusico do oi• g•>,o prnressista. 

Politicn o s►'. Figueiredo 
que rlac•tteic no B•lnco n çtiefe 
do partidc) cari que rnilitn, (sr. 
ftamns), pelo mentiroso pre-
texto de o sr. padre Lirua dai• 
muitas faltas ale comiJn.rencia 
n'aquelia casa de credito! 

Político a sr•. Figueiredo 
quo metteu no Banco o seu tio 
e cori•oliginnario—Domino• 
de Fari,)—como pror,urador, 
pelo motivo dc► que dese►npe• 
nha,va esse lunar se recusar a 
conseguir n :abatimento duns 
Miras, dinheiro que era elos 
pobres infelizes da Santa Ca-
sa, que tinha de rJngar o pae 
do seu collega no Banco, José 
Ramos e, simultaneamente, 
dirigente paliaras!. . 

0 sr. domingos Figuei-
redo ilrterpellitdo ár.©rca da, 
quests:>,u que n,qui levant4àrnos 
sobre o Banco de Bxr•cel-
los,disséra preremptoriarnen-
te « que só lia a nossa folha no 
tribunal.,, 
medido isto, pesado isto, 

nai, lia sen•)o uma pin'ase in-
5erls,rt;a, que dá perfeitamente 
ideii] do quanto vale íntelle-
ctaalmente tal indivíduo. 
Como podia o sr. Figt)cire-

do c;ll<im•lr-nos ao banco dos 
réus sere primeiro ler ias nns-

çc)es da • gerente-progressista, 
declaramos ao publico que 
nos lè que não temos medo. 
Estamos aqui, dentro da 

lei, e desempenhando o papel 
que nas confia o nosso n]is-
ter de jornalistas. 
Nos limites da razão e boa 

educação cumpriremos (1,ris-
ca o- nosso papel. 
Devemos aclarear o publico 

sobre toda que possa prejudi-
caJ.=n. 

Nìtn escrevemos para o sr. 
Domingos Figueiredo, porque 
gostamosde quero nos enten-
da, enresmo porque ni:l:o é do 
nnsti0 C05t,U171e da!' SatlSfaçC)P.,S 
a urja crcaclo, quando pode-
mos entender-nos directa-
mente com o dono da casa. 

Isto que aqui dizemos é 
unicamente para os si-s. accio-
nistas, para os patrões do sr. 
Figueiredo;e para o publico in-
tel'essado. 

Consta-nos que, brevemen-
te, um grupo ele accionistas 
cir> Bancn de Barcellos, vae 
requerer a tonvocaçfto da 
Assembleia Geral, para pru-
test,al• contra o proceder da 
maioria da gerencia, protesto 
este que será impresso e dia-
tribuido a todos os accionis-
tas edepositantes. 

Advogarernus esta ideia no 
proximo numero. 

Enviamos  o n.° de 
hoje,, gi°atuíá:atiejexite, 
a í;oda≥as os deposita-a-
tes e aeeâoiiás-d,as eflo 
flad&ce1D, aliizei°G'l>148s QIl'es-
ta 'Pflflfla, fla3em coBno mos 
nossos estabeleci-
mentos s b4UMãQ'âiD . 

Como os nossos leitores sabem, 
as Iigadnras gel•almente ousadas, 
ral)Ylia e junco teem o grave in-
conveniente de não serem suf[i-
cienternente elasticas para pel•-
mittir o engrossamento da planta 
no sitio da soldadura. Resulta 
deste facto que as celh)las da 
camada camtJial quando come-
çam a multiplicar-se para formar 
o tecido cicatricial, encontram 
uma resisteneia que as compri-
me oppondo-se á sua expanção, 
e retardando-se muito sensivel-
mente a rnultipüeação cie eellulas 
em 'çontacto do garfo e do caval-
In, que tanto importa se faça ra-
pidamQiite para a solidez da sol-
dacli:ira. 

A Ligadura ela rolha, já muito 
geiieralisadá entre os viveiristas 
da nossa região, offerece maior 
el•í;aicidade, e é pois >Jreferivel. 
En) compensação poi•érn dificul-
ta oaccesso do ar, que tamhem I. 
é necessario it viela das celluias 
e o seu cuspo é bastante arais 
elevado do que o junco ou ra-
phü.r. 

Parece agora que um jardinei-
ro francez, Xl. Audeberte conse-
uin achar urna ligadura bastan-

te solida, barata, e sufilciente-
mente elastica para não exercer 
corilprellensão alguma serisivel 
sobre as cellulas do ccambisnao; é 
o arame de chumbo. Este arame 
macio, an'roIado em volta do en-
xerto vae-se alargando a pouco e 
pouco á medida que este engros-
sa, conservando-se sempre sufCi-
cientemente apertada para man-
ter ogarfo no seu rogar, e sere 
diffrcultar o accesso elo ar. l+,ln 
resumo parece ser nora ligadura 
ideal. 

Accresce a vantagem de que 
um trabalhador pó•a fiar cola o 

füo de chumbo mais enxertos 
por hora do que com a raphia, e 
ainda que o chumbo não tipo- 

d Tece. 

As anosas 
Consta-me que o tal Ber-

nardino deu séria casca com 
a historia da data, e não me 
admira, porque para um re-
gedor éforte apiada. 

Eu não gosto, fragcamente, 
Que por aüi se lhe pegue 
A4andal-o é mais concludente, 
Para o diabo que o carregue! 

Agora, aqui para nós, não 
a vào' dizer a vinguem, quem 
esta fulo é o sr. administra-
dor; e eu entendo, cá de miro 
para mim, que o homem tem 
rasão. Pcis, que. diabo!, não 
se havia de lembrar que urra 
regedor, ao menos, devia lêr! 
Lá os padres, esses c<l.; por-
que como lêem em latim, a 
«austoridade» não os perce-
be. 
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' O caso é serio, e enrasca, 
Ao regedor fazer mófa, 
Pois o homem pode dar casca 
Por lhe fazerem galhofa! 

E como n tal regedor 
Tem «influencia= a valer, 
Talvez perca um eleitor 
Por não saber escrever!. 

Agora para as proximas 

eleições  o casa muda mUlt() 
de figura. Os progressistas 
têm as assembleias todas ven-
cidas (tardo nas de deputa-
do); e, áté ao revd.° das Car-
valhas, pl•omett.eu, um t+mo-
derno): triumfo (?) politico, 
um conto de reis para uma 
entrada elo projecto n'aquellQ• 
freguesia. 

C) que é verdade é que ó 
abbade nossa amigo, como 
nus vé assim ãrandin.faos, 
houve por bem mandar às 
batatas a novo e perigoso 
tentador. Safa! 

Não é tudo, mais vereis. 
Senhor de «cutello e faca. 
Prometter cantos de reis 
Para virara «casacaxl 

E assim, uma tal franqueza, 
Não ir(e deixa admirado, 
Pois bastará com certeza 
Erre ficar depenado! .. . 

Roas para teriear o padre 
P'r'a Camara tem olhado, 
Pois do pão do meu. compadre 
Gorda naco ao afilhado. 

Eu acho que as pobres dia-
bos fazem bem em peometter 
o dialJo a quatro, porque, em-
flui, estar « de cima» afazer 
figura triste, isso é lá para os 
outros, e depois, estando de 
poleiro (estão verdes!) cum-
peir<io, se rrltuta bem o í,•r.-
!enderem, como é seu louva-
vel costume! 

Vão levar uma «chitada» 
Na eleicáo que está á porta, 
E na « liicta» porfiada 
Ficarão na cepa torta! 



Jllúl%≥•.R C I LíL O S 

Não ha mal que semp 
dure. Depois de se queim 
r-ern os ultimos cartuchos e 
prol d'uma causa que é just 
depois de estampar aqui t 
das as conveniencias, alfi 
soin'rs ouvidos e seccundad 
por uma briosa cOnimissã 
que vae . rertlisar pompos 
fe"tejoS. 

Apraz-nos mencionar fa-
ctos desta natureza, que nos 
mostram que nilo estir ainda 
bem extincta a fibra patrioti-
ca, e assim reviver uma festa 
que nós julgavamos termina-
da em nossos dias. 

Felicitamos do coração es-
se grupo de dedicados rapa-
z P,ti. 

Consta-nos, porém, que 
um grande numero de ven-
deiros que tudo lireram com 
a festa, e que dias antes mos-
t-ivam empenho na realisa-
ção do arraial, são agora os 
primeiras a darem desculpas 
de não comtribuirem para a 
Festa, pois que nenhum pro-
veito tiram. d'ahi ... 

E' deveras singular que es-
ses cavalheiros apresentem a 
sua recusa baseada n'esse ar-
gumento, pois é incontestavel 
que sitio os que mais lucram. 

Eis o programma das festas 

Festa de Cruzes Grande •eNt:v1da.í1e 
re A meza administradora d{ 

confr-rria de Nossa Senhor mda Ponte, em sua ultima ses 
sao conjunctamente com a o' Commissito Auxiliar, resol-
veu m  que os grandes feste-
jos jos a essa milagrosa imagem 

o ; tivessem togar nos dias 18 e 

Senhora 
i 

os 

Dia 1—Alvorada ás 4 horas da 
manhã, fazendo-,e ouvir duas 
bandas de musica e queimando-
se bastante fogo do ar. 

Durante o dia as mesmas phy-
larinonicas continuarão a . tocar 
pelas ruas de Barcellos, que se 
acharão profusamente embandei-
a' idas, e nos respectivos coretos. 
11, assim se dará principio aos 

grandes, festejos. 
Dia 2—Principio da Feira Fran-

ca que se prolongará nos dias 
immediatos, e que é a mais im-
portante que se realisa em Por-
tugal, ria qual os nossos visitan-
tes poderão apreciar os productos 
das nossas pequenas industrias 
concelhias, alguns dos quaes 
muitiSsimos col'iosos. 

A' noite haverá o arraial com 
illuminações á moda do Miaho, 
que se estenderão pelos princi-
paes pontos da villa, na disposi-
ção das quaes haverá capricho e 
gosto. 
Fogo por 4 pyrothechnicos dos 

mais afamados, cuja escolha me-
receu o maximo cuidado da par-
te da commissão promotora d'es-
tes festejos. 

Depois de ter sido queimado o 
fogo do ar, serão queimados 4 
boucInets nos limites da villa, de 
maneira que se cruzem, produ-
zindo um efreito surprehendente. 

Dia 3—Festa de egreja, con-
stando de missa cantada a gran-
de instrumental da capella do Sr. 
Manoel Leite e sermão por um 
prégador de reconhecida nomea-
da. 0 templo, que no seu genero 
architectonico é distineto, será 
adornado com esmera. As musi-
cas tocarão pelas ruas e nos co-
retos corno no primeiro dia da 
festa. No final dos festejos será 
gtieimadã uma enorme girandola 
de foguetes. 
A commissão dos festejos con-

ta conseguir reducção nos preços 
de bilhetes dos caminhos de 
ferro. 

Inspecção 
No',quartei do 2. -) batalhão d'in-

fanteria 20, n'esta villa, procede-
se nos dias 8 e 15 de maio, á 
inspecção das praças da 1.a e 2.a 
reserva dorniciliadas n'este con-
celho. 1 

19 de junho proximo. 
No dia 18 haver•a deslum-

brante arraial: vistosas ill u-
minações desde a Fonte a 
Egreja parochial,fogo preso e 
do ar, danças e descantes po-
pulahes, etc, tocando quatro 
bandas de musica das mais 
afamadas. 
No dia seguinte, 19, conti-

nuarão as bandas nos coretos, 
seguindo-se a festividade de 
egreja, sermir,o e procissao, 
que percorrera as ruas prin-
crpaes. 
0 Sermão esta encarregado 

a um dos nossos primeiros 
or,9 dores. 
Na procissáto, que levar,i 

grande numero d'anjos, en-
corporar-se-hão as quatro 
bandas de musica. 
Dada a muita actividade e 

zelo da Commissl,Lo, é de es-
perar que os festejos sejam 
deslufribrantissirnos e que at-
traiam grande concorrencia 
de forasteiros. 
 •  

falsa 
A policia civil de Braga 

capturou, ha diac,n'aquella ci-
dade um individo d'appellido 
«Granja» da freguezia d'Alhei- 
ra, d'este concelho, e que alli 
foi surpreliendido a passar 
moedas de 200 reis, falsas. 
A mesma policia, em doli-

gencia, veio no dia seguinte •5 
citada freguezia e capturou 
um tal Cervães, talvez cum-
pliee na mesma industria cie 
falsificarão. 
Não sabemos mais porme-

nores, mas d'o que for Oecor-
r'elido informaremos os nos-
-s•os leitores. 

Caldas do Eirogo 
0 estabelecimento thermal 

das Caldas do Eirogo é aber-
to ao publico em breves dias. 
A avaliar pelos pedidos 

d'aposentos, feitos ao nosso 
amigo sr.'Chysogono Correia., 
a concor°rencra esto anuo de-
ve ser numerosa. 

 0  

A guerra 
0 apreciado jornal pari-

siense Temps, chegado lia 
dias, refere-se nos seguintes 
termos a guerra de Hespanha 
com os Estados-Unidos. 

A despeito das intenções evi-
dentes e de interesse não menos 
manifesto de tini dos belligeran-
tes, é rnnito difficil que o theatro 
da guerra seja strietamente o 
golpho do Mexico e á visinhança 
das Antilhas. 
Sem duvida, os Estados Unidos 

possuern em Kev-West, quer di-
zer na proximidade da Habana, 
urna esquadra bastante poderosa, 
sob as ordens do almirante Sic-
card. Este official general, que 
içrni o seu pavilhão no cruzador 
aNesv-York», dispõe, além d'este 
turco dos dois maiores couraça-
dos da marinha de guerra ame-
ricana e de muitos outros navios. 

Aflirma-se quo <r e quadra hes-1 •• .. 
panhola nas aguas de Cuba, não ,'entenario 
teus força para se medir .coro os- i .Eis o pro;ramina das festas do 
ta divisão naval, a que um certo proximo centenario da India: 
numero de navios destacados em Dia 17 de maio.—Alvorada: Sal-
outi•as partes do golpho podem va de 101 tiros em todas as for-
prestar rapidamente o seu auxi- talezas do paiz, repiques de sinos, 
lio. grandes girandolas de 1:498 fo-
Comtudo, é necessario contar ginetes; 9 horas da manhã: Con-

com as defems permanentes do : ,,,,.,o de tiro até á 1 hora: Ses-
littoral cabano, sem esquecer os são solernne na Sociedade de 
ses torpedos que o almirante Bé- ! Geogr'aplria; Ik horas da tarde: 
renger affirrna terem sido <;ollo-
cados, durante o ministerio Ca-
novas, cuja presença na bahia da 
Elava ria tenderia a confirmar a 
versão americana das causas da 
explosão do 1fliiino. 
0 exercito hespanhol, apesar 

de diziurado pela doença, deve, 
eorntudo, possuir em Cuba iini 
effectivo de anis cie cem mil 
homens. 
Não bastará apenas um golpe 

de ruão para apretiender a pero-
la das Antilhas. Além disso, é 
bera evidente que o interesse da 
Hespanha, no final da lucta, se-
ria o de procurar incj'uietar o ini-
migo no maior numero de pontos 
simultaneamente, de ameaçar os 
seus portos abertos e o immenso 
llttoral não defendido que se es-
tende da ponta da Florida á ex-
treinidade do Mairie, e sobre a 
qual não poderia velar eficazmen-
te a esquadra volante de Sçhlev, 
ernfirn, de dar golpes certos no 
comrnercio mar•itimodos Estadcs-
Unidos, lançando sobre os navios 
de guerra de marcha muito rapi-
da, se o gabinete de Madrid re-
nunciar ao seu direito de corso. 
A estas condições, tudo indica 

que a guerra corneçará por ter 
uma grave influencia no comrner-
cio internacional. 

Riais do que em outras quaes-
quer circuinstancias, ver-se-ha 
brilhar esta indefectivel solidarie-
dade do nosso mundo moderno, 
tão complicado, esta dependencáa 
mutua dos diversos rnembros da 
communidade das nações, esta 
unidade inidade indisivel que faz 
com que, o que houver, a 
politica da acção concertada se 
imponha e que o isolamento do 
egoisrno seja urna mentira. 

«0 Jornal de Noticias» de 
terça-feira, tem, tambem, os 
seguintes trechos, sobre a 
guerra: 

A esquadra hespanhola ainda 
no domingo ultiufo estava em 
Cabo Verde, constando que lar-
garia hontem de rmanhã para ru-
mo desconhecido.Os americanos, 
que não ignoram essa circum-
stancia, teern attribuido a demora 
da paa•tida á falta de elementos 
necessarios para urna campanha 
diffrcil. 
No emtanto, não se compr•e-

hende corno aquella esquadra 
possa estar tanto tempo desarpe-
cebida, e tudo leva a crer que os 
navios hespanhoes não partirão 
para o mar das Antilhas. Os 
yankees a quem a loucura da 
guerra não tirou ainda o senso e 
a reflexão estão assustados e não 
dnvidarn de que essa esquadra 
se prepare não só para nino ata-
que a qualquer porto importante 
mas ainda para interromper o 
comrnercio ou metter entre dois 
fogos a esquadra americana que 
está bloqueiando Caba. 
Quaes as ordens e planos a 

que ella vae obedecer ver-se-leão 
em breves dias. 

1fi.hssa 
Na passada sexta-feira foi reza-

da uma missa no te!,,plo do Bom 
Jesus da Cruz, siifl'ragando a al-
ma do infeliz Adriano Simões. 
Durante o santo saerificio a 

banda dos Voluntarios, de que o 
finado fez parte, tocou no córo 
urna rnai•çkla funebre, 

rorirada; A' noite: Feira Franca, 
illurninações, fogo de vista. 

Dia 18. — 0' horas da manhã: 
Concurso de velocepedi i; 1 hora 
da tarde: Te-Deum nos Jerony-
nos; 1 horas da tarde: Parada, 
visita d'el-rei à Feira Franca; 9 
horas da noite: Festival em S. 
Carlos; A' noite: Iklurrlinações, 
Feira. franca. 

Dia 19.-10 horas da manhã: 
Inauguração do Aquario; 1 hora 
da tarde: Inau(turação da I+,xposi-
çào Agrícola- 4 horas da tarde: 
Revista Naval; A' noite: Illumina-
ções; feira Fi-anca. 

Dia 20.-8 horas  meia da noite: 
Baile n ; Sociedade de Geographia. 
Espectaculos gratuitos, illuinina-
ções, Feira Franca. 
As sessões de congressos terão 

log►ur antes on depois das festas. 
0 mesmo suecederá para qual-
quer passeio no 'Pejo, ou outras, 
excursõesde iniciativa particular. 
Além disto haverá outros fes-

tejos da, iniciativa do governo e 
particulares. 

Aproposito da celebração 
do centenario lê-se no nosso 
illustr ido collega - da capital 
«Novidades»: 

«0 sr. Magalhães Lima protes-
ta contra a suppressão das festas 
do centenario. Está muito festei-
ro, este amigo dos povos, que 
andara em briga de sangue, e 
membro da cornemissão internacio-
nal da paz e arbitragens, que ter) 
agora como traducQao a guerra. 
Lavrando o seu solernne pro-

testo, o sr. R,1agalhães Lima de-
-et, i, que são infundadas as ra-

soes invocadas para não se faze-
rem os festejos. Acrescenta: 

E afinal de contas, nada disso é. Não 
convém que se fava o centenario, porque 
ha serios receios, nas altas regiões, que a 
celebração se transforme «como natural 
mente se ha-de transformar», dada a au-
sencia do elemento oflicial, n'uma impo. 
nente manifes.a;ão patriotica, que não 
convém n'esta épocha de onn nrs8es e em 
que tanto se falla na a,ienição das 
nossas colouias. 

Nunca tinhamos considerado a 
clnestão por esse lado; e ainda 
agora nos repugna discutil-a sob 
tal aspecto. Nlas na ordem de 
idéas do governo, o sr. Magalhães 
Lima acaba de fornecer lhe irai 
argumento decisivo para suppri-
rnir os festejos. 

A nossa ordem de idéas é ou-
tra, lias decisiva para quem te-
nha respeito pelas pi-escripções 
do senso moral. 
Porque ha guerra entre a tios-

panha e os Estados-Unidos não 
havPmos de suspender as fune-
ções principaes cla nossa vida so-
cial e os nossos recreios. A pro-
pria Hespanha não fechou os seus 
theatros e as suas praças de toi-
ros. Mas os festejos do centena-
rio foram annunciados e planea-
dos com ctircrcter interrtacionaó: e 
para isso se fizera►.0 convites, 
que já não poderiam ser retira-
dos, dando-se outro caracter 
áquelles festejos. Ora .é urna su-
prema inconveniencia, que a festa 
se realise, quando duas das na-
ções, para ella convidadas, pro-
curam dilacerar-se a ferro e fogo 
E essa inconveniencia torna a fei-
ção quasi duma affronta, sendo 
arria, d'essas nações nossa visnha 
e irmã: As normas de delicadeza, 
que regera as relações entre par-
ticulares, applicam-se Lambem ás 
velaçõeS, entre Qs estados, 

Fi ecInenteS vezes, e çom raZl,O 
se <icensa, de egoisnio o cone,  
dos governos fortes, que deixa n1 
ao abandono a cansa da jnstiç,s 
e, a solidariedade das raI•<rs. Poi ti 
lia uma coisa mais vergonhosa Q 
mais censuravel: é o egoisine, 
brutal de um paiz fraco, manifes, 
Lado na falta de condolencias pe, 
las desventuras proxirnas. 
Não temos oiro nem exercito, 

nem poderosas esquadras. 31os_ 
tremas ao menos que lemos 
coração, e quo, se somos faltos 
de fortuna, não o somos tarnbern 
de sentimentos (;onerosos. 
As festas do centenario serão 

rima nodoa sobre o nosso paiz. 

'roque !te Si,108 

Segunda•feira e segundo a anti_ o 
ga nsança é mudado o toque dos 
sinos, principiando os artistas a 
ter finais urna hora de descanço, 

Menomeno! 
Urna correspondencia de Bra-

ga para o ePrinreïro de Janeiro» 
diz com data de 213: 
- « Uma corrimissão de cavalhei, 
ros de Barcellos, veio hontein 
cumprimentar o sr. governador 
civil. 

Esta commissão era composta 
dos seguintes si-s.: dr. Julio 
Vieira !damos, a1rnini•t ator de, 
concelho, dr. M4,.uel Pe►•eira da 
Silva, Antonio Miguel da Costa 
Almeida Ferraz, abbade Antonio 
Paes de Villas Boas, José Macha-
do Salter de Mendonça, Antonio 
Alhino Marqnes d'Azevedo, abba. 
de de Carapero;,abbade d>Aidreu, 
aa)le.lde Lidz da t ost:l A Jj11el. 
da Verti-az, abbade cio Fragooso 
liaquiin Jcsé d'Oliveira e Manoel 
Augusto de Passos.» 

Produziu pasmo prófundo 
Immensa perplexida:le 
Quando se soube no mundo 
U Luiz Ferraz ser abbade! . . 

Cansoii-nos extranhesa que não 
acomparihasse a conunissão o si'. 
Eduardo Iramos, e, até, talvez, o 
S r. Govurnador Civil reparasse 
nesse facto. 

E vasão 
I-Ia dias evadiu-se, quando foi 

buscar uru cantaro d'agua á fon-
te, o preso Manoel Carreira, da 
freguezia de S. Claudio de Cur-
vos (Espozende) 

Rectificação 
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3 0, finalmente, qne o nosso il-
la llr 0o amigo Sr, P.e José Dias 

nem é redactor nem cot-
te jornal.  e por. 

I Nraquar qdor uando digna obste griiar. 
isso' al unT cscripto d sua 
°s ccostuma, como é da praxe, 

ILTyr `dl.p com o seu frrm nome.ora, para que os nossos lei-

possam do asr. Btem o ca-
erna •divo racter 

de nlíranda, basta diser-lhes que 

este por mais de tr s anhos veio infor 
IWar. ínsidiosamente o pasgitirn da 

,,adefa, Vetloso daosua paroeh ac 
Sr• P. p 
•hr-mando falsa, descarada e irn-

fl[l)tr,lentemente qne este sacerdote 
5° fì}ra recebido corri regosijo 
.,0 os regeneradores da fr'eonezi i, 

tltiatrdoo nosso ratam Pera outra 
.e Velloso, 

sorno 
ern t)oleniica aberta com o jornal 
dái cadeia, o dernonstrou exube-
rantemente, a ponto de obrigar o 

1)açgrtíic mo ecostuma fbar azr,a sem-
çulto, r s(m-

•e,eladefelta de de j stiç•i unieuto, de 

De resto o que o parocho da 
silva e nosso amigo sr. P.c Vello-
so tem mostrado sempre é qne, 
aos interesses da politica—e nis-
so não Ilie queremos mal—ante-

te-é5'esoda btigiãorri o. Pelo  acto os lde 

a niaior'ia dos -seus freguezes ser 
da sua parcialidade politica, não 
é que o bom parocho deve ap-
provar ris seus actos, menos lici-
tos• E agi está iiiii argumento 
qne prejndiicoit o comi)iunicctdis-
tti das ter nardices do jornal da 
cadeia. E' qne ºvais cl•pressa se 
ítp(l.aha, um,mentiroso do que um 
,,,,X0, quando se não apanha fim 
rnenttroso e uru cri,co ao mesmo 
te ,Tipo, como agora suecede com 
o sr.. Bernardo de Miranda. 
Demasiado nos alongamos, por-

qne não tinhatrios procuração 
para tanto. Que nos desculpe o 
nosso ainibo P.e Velloso; mas era 
necessario, dizer tudo, cor» vista, 
aos escrevinhadores do pasquim 
da cadeia, que nem sequer se 
envercronham de abusar da igno-
rancia e imbecilidade de firo po-
bre lavrador, que mal sabe assi-
gnar o seu nome e ditar duas 
palavras com nexo e correcção. 

A. It(rdrtcçcio. 

Erratas 
Apesar de termos revisto com 

cuidado as provas da 2.a e 3.a 
1)aóina do ultimo «Barcellos» não 
jnra.ni estas escrupulosamente 
etnmed<+:rias. 

Assírn, ria noticia ele Baptisa-
dos, na parte referente ao do fi-
lhinho da exm.a sr? D. Ilerminia 
l4erraz, escapou o nome do pie, 
o nosso amigo sr. Balthasar Fer-
r a7,. 
No •innuncio, qne adiante pn-

blicamos, com o titulo R,, posta, 
e,m vez de ser a assignatnra, co-
rno agora se vê, .Tosé .foaquim, 
cl'Olir••ir•, lia-se Joaquim José 
d'Qliopira. 

I)p tudo isto pedimos descul-
pa aos nossos l(litores. 

Enfermos 
Tem estado bastante enfermos 

r,s srs. 1). Prior José d'Amorirn 
Pereíra Leite e Alfredo Marinho, 
professor primario. 
Desejamo-lhes melhoraG. 

kI,ro prognssista 
Na segunda-feira (2 de !Maio), 

realisa-se ali uma sessão soleuide 
c,ornmemorativa do anniversario 
ria ultima derrota eleitoral. 

Preside o sr. Dofnin os Fianei-
redo, secretariado pelos srs. 
Eduardo Ramos e Joaquim da 
fiutiha e discursarão os srs. dr. 
José fitamos e abb.c Luiz Ferraz. 

,0 srs Antonio Azevedo recitará, 
a poesia «A decadencia do Ban-
e-o», e o Sr. Carlos Paes dirã. U 

monologo « As listas da meia 
lua». 0 sr. Manoel Roças cantará 
[fina roniarir.<i, estando ao piamo 
o sr. procurador Dorninaos J. 
Faria..11averá uma scena comica 
por o sr. Antonio Araujo e os fi-
lhinhos do sr. ]<'i,neiredo, luxno-
sarnente vestidos d'anjos, susteu-
tarão taças de prata com flores, 
rebuçados e arriendoas, que lan-
çarão sobre os assistentes. 1. 

0 Centro Catholico, de, Bra<.►a, 
e as redações dos jornaes (iA Na 
ção» e «A Palavra» fazem-se re-
prescritar. 
Os ainvitcs, feitos em papel de 

embrulho, são amanhã distribui. 
dos por todos os magnates pro-
bl'eSSlstfls. 

Agnardamos a noticia doe d'es. 
tas festas der o «Comrnercin de 
Barcellos» , para as ponderarmos 
devidatiiente. 

Enlace 
IIa dias consorcioti-se na, paro-

chiai igreja d'Abbade do Neiva, 
o conirnerciante d'esLa villa st'. Jo-
sé Lniz de Miranda com a sT.a 
Amplia Anutista Pereira, d'aquel-
la fregiiezia. 
Appetecernos-lhes uma perenne 

lua de mel. 

Menino Deus 
No dia 4 do proxinio mez de 

Baio, efl'ectua-se a abertura do 
Recolhimento e Azulo d'Infám,,ia 
Desvalida do Menino Deus, aon-
de serão expostos ao publico os 
trabalhos feitos ii'agnelle estabe-
lecimento de Ctmídade. 
Na tarde d'esse dia verifica-se 

um peq[ieno esnectaculo, em que 
as educandas executarão. o se-
buirite, pelo que se vê, interes-
sante probramrna: 

1.lymno pelas educandas inter-
nas; 
Poesias—a «Creança, e o rouxi-

rioln, "por Adelaide \Tachado; 
«Cegueira N1aternah), por Ar-

minda, Gloria Samarina, Ambro-
zina e Justina; 

Allocução, por Adelaide Macha-
do; 
Poesias—«As fadas», por Sama-

rina: « Ben(•,ãos», por Joaquina, e 
«A 1)oa filha», poi• Latíra Neiva; 
«os Caprichos», pôr CTloria, Ade-
fina, Samarina e Adelaide;«0 Se-
bredo d11eleria», pior Pai.tiina 
Candida; «A Caridade», por An-
gelina; ( 1Ma rnére», por Tilaria da 
Gloria; «A visão da crearicinha», 
pior Mercedes Fiuza, e « Passari-
rdio solto», por Laura Amaral. 

Allocaç(ïo, por Adelina de Je-
sns Rodri(rnes; e 11yinno, pelas 
alumuas internas. 

11ecemnascidi 
A esposa do habil artista sr. 

flerminio de Faria, fim dos pro-
prietarios da «Serralharia Souto», 
em Barcel[inhos, deu á luz, cota 
toda a felicidade, urna robusta 
creança do sexo masculino. 

Pavabens. 

NOTAS DIVERSAS 
Devido an atrazo das obras, do 

novo edificio. dos bombeiros, não 
pode este ser inarigurdo rfó dia 
3 de inalo, como era desejo da 
direcção da Associação. 

Fica transferida para quando 
opportitnamente se annunciar. 
—Vimos em Barcellos o nosso 

bom e svrnpathico amigo José 
d'Oliveira, larireado ahnnno da 
Escola ;Medica. 
—Foram concedidos 30 dias de 

licença ao sr. João Rodrigues de 
Faria, digno escrivão de fazenda 
n'este concelho. 
—No ultimo domingo visitou-

fios nrri grupo ele gentis evelistas, 
extrangeiras, que se hospedou no 
hotel Cardoso. 
—Consta qne vem para aqui, 

novainente, a companhia Baptista 
Machado. 

/1N\I\'CIOS 
Edital 

o Dr. Antonio AuLMs-
to .Cernandes Bra-
ga, juiz de Direito 
nesta Comarca de 
Mareclios, &-
Faço saber que se aclia 

patente no cartorio do 3.° 
offrcio deste juizo uma das 
listas das eliminações, alte-
r'açõeS e addlclonamentos 
feitos no Recenseamento 
11,Ueitoral do corrente anno, 
por sentença publicada em 
22 do corrente mez, afim 
de ser examinada pelos in-
terressados durante o praso 
de cinco dias, a contar de 
lioje. 

Barcellos, 26 de abril de 
1898. 

0 Juiz de Direito, 
Antonio A. Fernandes Braga. 

Edital 
wDr. tutcilnio Aluhus-
to Fernandes ', ra 
ga , Juiz de Direito 
It'esta Co'narea de 
Barcellos, &. 
Faço saber que as au-

diencias l;eraes do 2.° 't'r'i-
mestre do corrente asno, 
principiam n'este Juizo no 
dia 9 de Maio proximo por 
10 horas da nianhã no Tri-

bunal Judicial, como consta 
da tabella a#lixada no mes-
rno Tribunal; e que findas 
as audiencias geraes terá 
Togar a correição nos offi-
cios de justiça e tomarei co-
nhecimento de quaesquer 
queixas fundadas que se 
apresentem sobre abusos, 
en-os d"-O fidos ou ei,iiiieS 

dos empregados judiciaes 
desta cof-narra para o fim 
de se providenciar como for 
de justiça. 

Por tanto todas as pes-
soas que tiverem queixas 
lindadas a fazer deverão 
apresental-as ao escrivão 
abaixo assignado, cobrando 
recibo. 

Barcellos, 22 de abril de 
1898. 

0 juiz de direito. 
Fernandes Braga. 

0 escrivão, do 5.o ofricio 
Augusto M. Lopes d'Almeida. 

Editos de 30 dias 
2.a publicação 

Pelo Juizo de Direito de 
esta comarca, .e cartorio do-
escrivão do 5°. ofticio—M, at-
tos—nos autos d'rrlventar io 

a que enti,e irienores se pro-
cede por obito de Ignez Iria 
Ferreira de Lima,que foi do 
lugar de Mereces da fregue-
sia Villa Cova, e em que é 
inventariante o filho Joa-
quim Antonio Ferreira do 

i Valle, icas,,ido, tila Cidade do 
Porto, correm editos de, trin-
ta dias a citar o marido e pae 
Antonio Joaquim do Valfe, 
anzente em parte incerta na 
República dos Estados Uni-
dos do Brazil, para dentro 
do referido praso assistir, 
querendo,a todos os termos 
até final e para ratificar o 
já processado, coin a pena 
de revelia, e sem prejuiso do 
seu regular andamento. 

Barcellos 16 d'Abril de 
1898, 

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz de Direito, 

Fernandes B.;-aga. 
Oescrivão do 5.o officio 

Augusto Mattos Lopes d'Almeida. 

Pergunta 
0 inquilino da casa de 

dons andares, Mova, sita na 
rua Faria Barbosa, com 
mobilia ou sem mobilia, se-
gundo annuncio publicado 
no ultimo « Cornmercio* de 
Báreellos», deseja saber que 
numero e qualidade de mo- 
bilia é essa que pede ser 
alugada a novo inquilino. 

Resposta 
È" de meu mano Joaquim 

José d'Oliveira toda a mo-
bfilia da casa de dois anda-
res, nova, sita na rua Faria 
Barbosa -e gtiG ern nome 
d'elle dei d'arrendamento; 
que d'ella vinguem dispôz. 

Sabe-o bem o auctor da 
«pergunta »: admirando es-
ta. 

José Joctrquân d'0liceii°ca. 

PECHINCHÁ 
Corripl•am-se na typogra-

phia BARCELLENS aves 
e inamiferos, vivos ou mor-
tos, estando em bom esta-
cio de conservação: 
Texugo 400 réis 
Gato bravo 200 a 
Lontra 500 » 
Raposa 100 » 
Toarão 200 » 
u n fo 300 >, 
Boa-noite 100 » 
Falcão 100 » 
Milhafre 100 » 
Garça 300 » 
Corvo marinho 300 » 

' Diccionario de Te-
elinologia Aduaneira 
para Portugal e Brazil. Contendo 
a definição ele todas as mercados 
rias, sua synonirnia, propriedade-
e carateres, composição, proces-
so ,de fabrico o❑ preparação, ap-
plicações, alterações e falsifica-
ções, reginien pautal portuguez e 
brazileiro fl dos principaes paizes 
estranáeir•oy, notando todas as re 
soluções officines respeitantes á 
classificação pauta[ por JOSÉ, DA 
SILVA SAMPAIO, terceiro verifi-
cador das alfândegas. 

0 «Diccionario de Techriolonia 
Aduaneiras, cujo plano mereceu 
o applauso ela maior parte das 
associações comn)erciaes e in-
dustriaes d.e Portugal e cie vultos 
mportantes da burocracia adua-
neira, compõe-se de reais de 
20:000 vocabulos, dá noticia de 
todas as mercadorias, defluindo, 

i ris inclicancfo á sisa snort)mitl= 
j propriedades eat'ateres, composi-
çao, processos de fab•rCo ou prey 
'preparação, .ap¡•licaçoes, altera-
i ç()es e talsifïcaçoesy i•egimén pau 
tal portnbuez, brasileiro e, dos 
principaes paizes estr'a►i(eirOs 
notando todas as resoluç•Tes offìy 
ciaes respeitantes rí elassiReáção 
patital. 

Preço de cada folha de 16 pa-
ginas, 100 reis fortes patos nó 
acto da entre; a, acerescendo 0 
Porte do correio pata fóra de Lis-
boa. 

p «Diccionario de Technologia 
Arivaneira», distribnir-se-ha riu 
•;ontinente do reino e ilhas adja-
centes em cadernetas de 32 paéi-
nas; nas provincial portilgnezas 
do fdtrarTrar, em cadernetas de 
160 paginas. ZD 
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Arrematação de 
moveis 

No dia 1 do proximo mez 
de maio, pelas 9 horas da 
manhã, na casa que foi da 
finada exm." D. Anna Si-
mões, sita na rua direita, 
d'esta vila—tem de se pro-
ceder á arreinatação de to-
dos os moveis e roupas, 
pertencentes ao extinefo 
hospital da Real Irinandade 
do Senhor Bom Jesus dei. 
Cruz, d'esta villa,eni virtude 
auctorisação concedida à 
Mesa Administrativa pelo 
exrn.° sr. Governador Civil 
do Districto; e para que che 
gue ao conhecimento de tc-
cios os interessados, mandei 
publicar o presente anuncio. 

Barcellos, 8 d'abril de 
1898. 

0 provedor, 
Eduardo da Silva Sala•ar. 

0, CHIC 
Brevemente se po-

rá ã, venda uma col-
Iceçào de retratos,pa-
blicados na « L a g r 1-
ma», impressos em 
bom cartão, proprios 
para caixillio. 
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Semestre   
Trimestre  
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Anno  1b200 réis 
600 » 
300 » 
40 » 

Para fóra de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 
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JE MII'1`ol[li 1LENPWIi AI'EL 

JOAQUIM LOPES 

Pnblicaçõem 

Corpo do jornal . 440 réis 
Secção de annuncios  30 » 
Repetições   20 » 
Annuncios annuaes, ajuste especial 

Os si-s, assignates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

Festa bem montada officina imprimem-se, com nitidez e promptidão, reatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todas os modelos para reparticões publicas, jun-
.tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREÇOS A COMPETIR COMI AS PRINCIPAES CASAS DO PAIZ 

RUA 4• AlIMONA ,I"E FPWIITAS, (PROXI O AO CAFÉ 

FRANCISCO ITIACIRAI O CAUXONA 
LARGO DA PORTA NOBRE (CALCADA)—BARCELLOS 

'y Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de uma grande quantidade de miudezas e d'um variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer encorimenda das principaes 

casas de modas do Porto e Braga 
Coroas fel nerarilas, bouqueds e seaas agrestes ' 

AGENCIA da Companhia de Seguros A. Urbana 
PortYiig ueza, do Porto. 

ESTABOLECIMENTO DE FAZEMAS 
E 

40—Largo da Porta Nobre-44 

Esta corsa tem uma correcção distinetamente apurada dos i.;•e 
,pores typos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da mo 
da, para todas as Estações. 

0 seu atelier, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da Silva. Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada Casa Iieil, de Lisboa, está d altura de satis-
fazer rigorosamente os ultimos figurinos. 

Recormnendamos uma visita ao estabelecimento e officina, que 
`hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

BARCELLOS 
Rua de Trás das rreilras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
ras, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou grandes 
quantidades de legumes seccos e cereaes, como—milho, centeio, 
eijão—para a importante casa portuense Victorino Coimbra. 

MiMB CEA Afi IA OLIVEM A 
Campo da Tetra 

N'esie bem sortido esiabeleciniento encontra-se á venda, alem 
do pte lhe diz respeito: 

Urna variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-
na das primeiras fabricas portuguezas; todas as marcas da acredita-
da Companhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
champagne; um grande deposito de conservas, como—pato com er-
rilhas lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado; azeitonas; izrrr sortida de sapatos de ourêlo etc. etc. 

rrr••t 

es 

Ú 

o 

o 

G 

A 

xj 

o 

c _ O  0 • 

0 

CS 

Y2o .  
s• 

02 

• 

• tia 
m 02 

o1f 
Livraria e encadernação 

DE 

1.14 J(A9lCIlI ••AR1j• 7'0 
CAMPO DA FEIRA 

Cirande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Direit 
missaes, breviarios, oft'icios votivos, ultimas edições, sacras pala ai,> 
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escrever 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, llvrog 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Conhe--mentos para a cobrança da derrama parochial, orde tis 
de pagamento para juntas de parochia e confrarias, livros liara o 
recenseamento das creanças em idade escolar. 

Imprimem-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segurança e perfeição toda e qualquer encader, 

ação tanto r„rlinaria como de luxo, porque tem urra longa pratica-
da arte, cola a major brevidade e barateia. 

Recebe assil;naturas e encommendas de livros tanto nacionaes 
corno extr•angeiros. 

Compra e vendo livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encommendas de carimbos de borracha. 
—Espera continuar a merecer a protecção rios seus illustrey 

rogos e fregliezes, a quem continuará a servir com toda a pontuaji. 
dade e barateza. 
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ia CONTIMM 
MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVArAO 

Com dons annos de existencia, unicamente, já conta esta casa, 
uma numerosa freguezia não só n'esta villa como tombem em Lis. 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a miude, a es, 
pecial laranja de dôee de I;areellos; magnifico pão de ló a ri. 
valisar com o de Margaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dôce é esmeradissima, observando-se rigorosa. 
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta do correio, sendo acom. 
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café, fhar, esp• 
ciai, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1880. 

Eis os selais preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 125 graimas—Kilo 720 reis 
Café flôr 1,a » » 100 e 50 » — » 420 á} 
Café ilôr 2.a » » » e » » — » 360 »•, 
Café flôr 3.a » » » e » » — » 200 p » 

N'esta casa" compram-se, vendem-se e trocam-se scHos do' 
correio, sera1d+os, antigos e modernos. 
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